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Resumo

Este estudo tem como objetivo identificar as estratégias utilizadas pelos trabalhadores para enfrentar a situação de 
desemprego. Investigaram-se estratégias objetivas de sobrevivência e de reinserção profissional, e subjetivas, relacio-
nadas com o enfrentamento da situação (coping). Participaram 400 trabalhadores desempregados que iam ao Sistema 
Nacional de Emprego (sine) de uma cidade do nordeste do Brasil. Aplicou-se um questionário estruturado com per-
guntas sobre estratégias objetivas e uma escala de enfrentamento. Os dados foram analisados por meio de uma análise 
fatorial confirmatória. As estratégias de sobrevivência e de reinserção profissional estão baseadas na ativação das redes 
de amigos e de familiares. Os fatores de enfrentamento predominantes foram a religiosidade e o planejamento. Níveis 
educativos menores foram preditores de uma maior utilização de estratégias religiosas. Os resultados contribuem para 
melhorar a compreensão do fenômeno do desemprego no nordeste do Brasil.

Palavras-chave:  desemprego, enfrentamento, reinserção profissional.

Estrategias de Afrontamiento Utilizadas por 
Trabajadores para Enfrentar el Desempleo
Resumen

Este estudio se propuso identificar las estrategias utilizadas por los trabajadores para afrontar la situación de desem-
pleo. Se investigaron estrategias objetivas de supervivencia y reinserción profesional, y subjetivas, relacionadas con el 
afrontamiento de la situación (coping). Participaron 400 trabajadores desempleados que acudían al Sistema Nacional 
de Empleo (SINE) de una ciudad del noreste de Brasil. Se aplicó un cuestionario estructurado con preguntas sobre 
estrategias objetivas y una escala de afrontamiento. Los datos se analizaron por medio de un análisis factorial confirma-
torio. Las estrategias de supervivencia y reinserción profesional están basadas en la activación de las redes de amigos 
y familiares. Los factores de afrontamiento predominantes fueron la religiosidad y la planificación. Niveles educativos 
menores fueron predictores de una mayor utilización de estrategias religiosas. Los resultados contribuyen a mejorar la 
comprensión del fenómeno del desempleo en el noreste de Brasil.

Palabras clave: desempleo, afrontamiento, reinserción profesional.

Coping Strategies Used by Workers Facing Unemployment
Abstract

This study aimed to identify the strategies used by workers facing the unemployment situation. The study focused 
on the objective strategies of survival and professional reintegration and on the subjective strategies related to 
coping. A total of 400 unemployed workers who came to the National Employment System (sine) from a north-
eastern city in Brazil participated. A structured questionnaire with questions about objective strategies and a 
coping scale was applied. The data were analyzed using confirmatory factor analysis. Strategies of survival and 
professional reintegration are based on the activation of networks of friends and family members, and the main 
coping factors are religiosity and planning. Lower educational levels are predictors of greater use of religious 
strategies. The results contribute to improving the understanding of the phenomenon of unemployment in north-
eastern Brazil.

Keywords: unemployment, coping, professional reintegration.
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O desemprego pode ser definido como a 
situação na qual o trabalhador tem a sua força de 
trabalho disponível, embora, por falta de postos 
de trabalho, ela não seja utilizada (Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estudos Econô-
micos [dieese], 1984). De um lado, o foco 
dessa definição recai sobre a presença do desejo/
disposição em trabalhar e, de outro, a ausência 
de postos de trabalho. Ainda de acordo com o 
Dieese, o fato de uma pessoa estar atuando no 
setor informal (sem vínculos empregatícios) não 
a exclui do grupo de desempregados, mas a co-
loca em uma situação de desemprego oculto.

Na história do desenvolvimento do capita-
lismo, o desemprego é um fenômeno recorrente 
(Harvey, 2010; Marx, 1867/2013; Mészáros, 2011). 
Ao mesmo tempo em que, para a maioria dos 
trabalhadores, sua única forma de sobrevivência 
é a venda de sua força de trabalho, para o em-
pregador, seu pagamento (o salário) é entendido 
como custo. Portanto, enquanto os primeiros 
buscam maximizar seus direitos e lutar por uma 
distribuição justa do seu trabalho, os segundos 
querem reduzir seus custos e incrementar o lu-
cro (Marx, 1867/2013). Se acrescentarmos a esse 
antagonismo aspectos demográficos, sazonali-
dades (crises econômicas), inovações tecnológi-
cas, políticas de Estado e formação/qualificação, 
teremos um conjunto de variáveis para explicar 
os índices de desemprego.

No plano histórico, a utilização da força de 
trabalho pelo sistema produtivo varia expres-
sivamente. Ora se observam índices próximos 
ao pleno emprego, como na Europa do Welfare 
State (Behring & Boschetti, 2012), ora com qua-
se um terço da população desempregada, como 
ocorre na Espanha atualmente (Arnal, Finkel, 
& Parra, 2013). Seja como for, após a reestrutu-
ração produtiva da década de 1980, muitos paí-
ses passaram a conviver com níveis crônicos de 
desemprego (Harvey, 2010).

Com relação às políticas adotadas pelo 
Estado brasileiro para o combate e amenização 
dos efeitos do desemprego, seu crescimento e 

diversificação se deu, sobretudo, a partir da dé-
cada de 1990 com o fortalecimento do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (fat; Cardoso, 2006). 
Tais políticas voltam-se tanto para o objetivo 
de amenizar os efeitos do desemprego (como o 
seguro-desemprego e de qualificação profissio-
nal) quanto para o combate direto ao desem-
prego (programas de intermediação de força de 
trabalho, incentivo à economia solidária, micro-
empréstimos, entre outras; Pochmann, 2006; 
Ramos, 1997).

No contexto da psicologia, diversos estudos 
vêm demostrando os efeitos deletérios da situa-
ção de desemprego. Por exemplo, essa condição 
pode levar a quadros depressivos, frustração, 
baixa autoestima, tentativas de suicídio e prejuí-
zos à saúde mental (e.g., Classen & Dunn, 2012; 
Furnham, 2013; Kahn, 2013; Lima & Gomes, 
2010; Schmitz, 2011). Outros estudos também 
documentam impactos socioeconômicos, tais 
como a redução da renda familiar, do prestígio 
social, o enfraquecimento da rede de amizades 
e o estigma imputado por pares e sociedade em 
geral (e.g., Andersen, 2014; Buendía, 2010; Gui-
marães, Demazière, & Sugita, 2009; Góngora, 
2011; Tumulo, 2002). Dessa forma, os trabalha-
dores recorrem a estratégias objetivas e subjeti-
vas para lidar com o desemprego.

Estratégias objetivas incluem o apoio fi-
nanceiro da família e a realização de trabalhos 
esporádicos, havendo casos de autoemprego —
criação de negócios familiares ou ingresso em 
trabalhos autônomos (e.g., Couyoumdjian & 
Larroulet, 2009; Gluzmann, Jaume, & Gaspa-
rini, 2012; Sala, 2011; Tumulo, 2002). Também 
incluem a ativação de rede de contatos pessoais 
(familiares, amigos ou colegas de trabalhos pas-
sados), uso de anúncios de jornais e sites, pros-
pecção direta nas empresas, além do acesso aos 
serviços de agências públicas e privadas de em-
prego (Guimarães, 2009a, 2009b; Uribe, Viáfara, 
& Oviedo, 2009; Viáfara & Uribe, 2009).

Quanto às estratégias subjetivas, mere-
ce destaque a linha de estudos que investiga as 
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questões de enfrentamento ou coping. Em ter-
mos gerais, o coping consiste na utilização de 
estratégias cognitivas, afetivas e comportamen-
tais voltadas ao manejo das situações estresso-
ras (Folkman & Lazarus, 1980). Por meio dele, 
o sujeito busca controlar, superar, suportar ou 
reduzir as demandas internas ou externas per-
cebidas como extrapolando seus recursos indi-
viduais para lidar com os respectivos estressores 
(Carver & Connor-Smith, 2010).

Tomando especificamente o modelo pro-
posto por Folkman e Lazarus (1980), o qual fun-
damenta a investigação sobre o enfrentamento 
subjetivo do desemprego apresentado neste 
artigo, tem-se que o coping é dividido em duas 
categorias funcionais: o coping focalizado no 
problema e o coping focalizado na emoção. As 
estratégias voltadas ao problema têm seu foco 
na modificação do que está na gênese da tensão. 
Já as estratégias com foco na emoção possuem 
o objetivo de regular o estado emocional asso-
ciado com o estresse, na tentativa de reduzir as 
sensações desagradáveis associadas (Carver & 
Vargas, 2011; Folkman & Lazarus, 1980; Lazarus 
& Folkman, 1984). Estudos têm relacionado o 
desemprego com problemas de saúde, que va-
riam conforme determinados aspectos socio-
demográficos e estilos específicos de coping. O 
perfil de risco identificado inclui trabalhadores 
mais jovens, do sexo masculino, com menor es-
colaridade, maior tempo de desemprego e com 
menor uso de estratégias focadas no problema 
(e.g., Chen et al. 2012; Grossi, 1999; McKee-Ryan, 
Song, Wanberg, & Kinicki, 2005; Silva, 2012).

Considerando que o desemprego consiste 
de um evento potencialmente estressor, estu-
dar as estratégias de enfrentamento utilizadas 
pelas pessoas nessa situação pode contribuir 
para o desenho de intervenções voltadas para 
esse público. Na literatura, estudos como os 
de Azevedo et al. (1998), Hirata e Humphrey 
(1989), e Guimarães (2012) tratam de algumas 
estratégias objetivas de enfrentamento, como a 
busca de emprego e de sobrevivência durante 

o desemprego. Porém, o que dizer sobre as es-
tratégias subjetivas, isto é, o coping? Este artigo 
visa contribuir nessa direção ao assumir a ne-
cessidade de integrar e concatenar a análise de 
estratégias objetivas e subjetivas na situação de 
desemprego.

Adicionalmente, ao propor o estudo das 
estratégias de enfrentamento ao desemprego na 
região nordeste do Brasil, o artigo também visa 
contribuir para a ampliação de investigações da 
psicologia especificamente nessa região, pois, 
como apontam Coelho-Lima, Costa e Bendas-
solli (2013), enquanto 58,6% dos trabalhos em 
psicologia sobre desemprego eram produzidos 
com a população do sudeste, somente 6,9% situ-
avam-se no nordeste. Assim, parece necessária a 
ampliação de estudos nessa região, consideran-
do as especificidades do seu contexto econômico 
e laboral. Historicamente, o nordeste é marcado 
pelo emprego agrícola e escassa participação da 
indústria, proliferação de trabalhos precários e 
com baixos rendimentos (Oliveira, 2003), com 
mudanças observadas apenas recentemente, 
com o crescimento do desenvolvimento urbano-
-industrial e a ampliação dos empregos assala-
riados (Carvalho, 2008).

Do ponto de vista da incidência do desem-
prego, com base na Pesquisa Mensal de Empre-
go de novembro de 2013 (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas [ibge], 2013), enquanto 
as regiões metropolitanas do nordeste possu-
íam taxas acima de 6% (Recife, 6,5%; Salvador, 
8,2%; Natal, 11%), as do sudeste não chegavam a 
5% (Rio de Janeiro, 3,8%; São Paulo, 4,7% e Belo 
Horizonte, 3,9%). Até mesmo a média nacional 
era mais baixa (de 4,6%). Dados mais recentes 
confirmam essa mesma situação (ver Figura 1). 
Portanto, este artigo tem o objetivo de contribuir 
para um melhor entendimento de questões re-
lativas ao desemprego nessa realidade regional 
específica.

Nossa proposta é descrever o processo de 
enfrentamento do desemprego por trabalhado-
res, compreendido em suas dimensões objetiva 
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(estratégias de sobrevivência e de reinserção) 
e subjetiva (coping) —configura-se como uma 
pesquisa exploratória, sem, portanto, assumir 
hipóteses a priori. Como objetivo específico, 
pretendemos apresentar e discutir evidências 
de validade do instrumento sobre coping desen-
volvido por Carver, Sheier e Weintraub (1989), 
previamente adaptado para a realidade brasilei-
ra, embora não com desempregados (Mazon, 
Carlotto, & Câmara, 2008). As implicações dos 
achados desta pesquisa podem fornecer subsí-
dios para qualificação das ações adotadas pelo 
Estado e diversas entidades preocupadas com a 
questão do desemprego.

Método

Participantes
Participaram desta pesquisa 400 trabalha-

dores desempregados que acessavam as unidades 
do Sistema Nacional de Emprego (Sine) na ci-
dade de Natal, no Estado do Rio Grande do Nor-
te/Brasil, entre o final de 2013 e início de 2014. 
Trata-se, portanto, de uma amostragem não pro-
babilística, estabelecida por conveniência (Gray, 

2012). O critério central de inclusão era de que, 
no momento da pesquisa, os participantes es-
tivessem desempregados, conforme critério do 
dieese (1984). Embora o número não tenha 
sido estabelecido a priori, buscamos garantir um 
mínimo necessário de casos para a realização 
das análises aqui propostas (Field, 2009; Hair, 
Black, Babin, Anderson, & Tatham, 2009).

Observa-se que, do total de participantes, 
54,1% eram jovens (15 a 29 anos), 45,8% adultos 
(30 a 59 anos) e 0,3% idosos (acima de 60 anos). 
Houve presença quase equânime entre pessoas 
do sexo masculino (50,8%) e feminino. O nível 
de escolaridade concentrou-se entre o ensino 
superior incompleto (51,3%) e médio completo 
(13,5%), seguido de ensino superior completo 
(9,8%), com pós-graduação (9,0%), ensino fun-
damental completo (9,3%), ensino médio incom-
pleto (6,5), e ensino fundamental incompleto 
(0,3) –somados a dois casos omissos (0,6%). O 
nível de renda variou de “nenhuma renda” até 
dois salários-mínimos (83,3%; à época, o salário-
-mínimo era de aproximadamente, $240,00 dó-
lares americanos), havendo nove casos (2,3%) de 
pessoas com renda superior a cinco salários. A 

Figura 1. Desenvolvimento histórico das taxas de desemprego no Brasil e no Nordeste. Fonte: IBGE. Pesquisa 
Mensal de Emprego. Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA). Informações recuperadas em 2 de 
maio de 2015.
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média de tempo na situação de desemprego era 
de 1,69 meses (dp=1,0) –faixa de tempo que con-
centrava, na época da pesquisa, maior parcela 
dos trabalhadores desempregado nacionalmen-
te (53,9%) e no nordeste (38,8%; IBGE, 2013)–, 
e 85% deles estiveram entre um e dois empregos 
nos últimos dois anos.

Instrumento
A coleta de dados foi subsidiada por um 

questionário com aplicação assistida e dividido 
em três partes, que combinava questões descriti-
vas e itens padronizados. As três partes são des-
critas a seguir.

Questões sociodemográficas. Gênero, idade, 
escolaridade, renda pessoal, quantidade de em-
pregos nos últimos dois anos e tempo na situação 
de desemprego.

Estratégias objetivas de sobrevivência 
e reinserção. As questões dessa parte foram 
construídas com base nas pesquisas de Gui-
marães (2009a; 2012), Guimarães et al. (2009) 
e Hirata e Humphrey (1989). No primeiro caso 
(estratégias de sobrevivência), foram elabo-
rados 17 itens para que o participante listasse 
quais estratégias tinha utilizado, no ano cor-
rente (quando da coleta), para manter a própria 
sobrevivência (múltipla escolha). No segundo 
caso (estratégias de reinserção), foram também 
elaborados 17 itens de estratégias: o participan-
te tinha de destacar as mais frequentemente 
utilizadas baseando-se em sua experiência re-
cente (múltipla escolha). Por fim, uma única 
pergunta aberta questionava o participante so-
bre qual estratégia o levou a obter seu último 
emprego (resposta aberta, mas só se aceitava 
uma única opção).

Cope Inventory — Inventário para Ava-
liação das Estratégias de Coping (Carver et al., 
1989). Foi utilizada especificamente a versão 
adaptada/validada para o português brasileiro 
por Mazon et al. (2008). Na sua totalidade, a 
escala possui 60 itens distribuídos em 15 subes-
calas/fatores: o coping ativo, o planejamento, a 

supressão de atividades concomitantes, o coping 
moderado, a busca de suporte social por razões 
instrumentais, a busca de suporte social por ra-
zões emocionais, a reinterpretação positiva, a 
aceitação, o retorno para a religiosidade, o foco 
na expressão das emoções, a negação, o compor-
tamento descomprometido, o desengajamento 
mental, o humor e o uso de substâncias. Na es-
cala original, a consistência interna variou de .62 
a .92 nos 15 fatores, ao passo que no estudo de 
adaptação brasileiro ela variou de .60 a .86. No 
presente estudo, optou-se pela utilização de ape-
nas oito subescalas, divididas em dois blocos, o 
que totalizou 32 itens: (a) estratégias focadas no 
problema (planejamento, supressão de ativida-
des concomitantes, busca de suporte social por 
razões instrumentais e reinterpretação positiva); 
(b) estratégias focadas na emoção (aceitação, 
negação, comportamento descomprometido e 
religiosidade). Esse recorte toma como base a 
literatura sobre formas mais comumente utiliza-
das pelo trabalhador para lidar com a situação 
de desemprego (e.g., Chambers, 2012; Perttilä, 
2011). O sistema de pontuação varia de 1 a 4, 
sendo o 1 para não costumo fazer isso nunca, o 2 
para costumo fazer isso um pouco, o 3 para costu-
mo fazer isso moderadamente e o 4 para costumo 
fazer isso muito.

Procedimentos de Coleta de Dados
Os instrumentos foram aplicados no âm-

bito de um projeto mais amplo firmado com a 
Secretaria de Estado do Trabalho do governo 
do Rio Grande do Norte (RN). Tal projeto tinha 
como objetivo diagnosticar a situação do traba-
lhador desempregado no Estado. Graças a essa 
parceria, foram eleitos como lócus de aplicação 
as unidades do Sine (estadual). O Sine, conce-
bido pelo Ministério do Trabalho brasileiro, tem 
como objetivo a intermediação de mão de obra, 
no que se assemelha a uma agência pública de 
emprego, bem como desenvolver ações no âm-
bito do programa do seguro desemprego e da 
geração de emprego e renda. Os pesquisadores 
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compareceram a quatro unidades do Sine da 
cidade de Natal/RN e aplicaram o questionário 
presencialmente com os trabalhadores desem-
pregados que esperavam atendimento.

O procedimento de aplicação seguia três 
passos: apresentação do pesquisador e do ob-
jetivo da pesquisa; esclarecimento de dúvidas 
e colocação das questões éticas envolvidas do 
estudo, como preservação do anonimato e tra-
tamento científico das informações; aplicação 
propriamente dita — que levou entre 30 e 60 
minutos. Nos casos dos trabalhadores com bai-
xa escolaridade, como estratégia de aplicação, 
utilizaram-se cartões com tonalidades e cores 
distintas que indicavam a intensidade das res-
postas. Os pesquisadores se responsabilizaram 
por resguardar todos os cuidados éticos, confor-
me Resolução 196/1996 do Conselho Nacional 
de Saúde (CSN). Além disso, antes da aplicação 
dos questionários, realizou-se a leitura (e pos-
terior assinatura) do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Procedimentos de Análise de Dados
O banco de dados foi inicialmente sub-

metido a uma análise exploratória para iden-
tificação de respostas ausentes e perfil da 
distribuição. Observou-se que havia, aproxima-
damente, 4% de casos omissos, mas sem evidên-
cias de sistematicidade (Hair et al., 2009). Por 
esse motivo, foram substituídos pela média. A 
distribuição tendeu a uma assimetria negativa, 
de tipo predominantemente platicúrtica. Não 
se identificou sinais de multicolinearidade nos 
dados. Porém, o coeficiente de Mardia indicou 
violação ao pressuposto da normalidade multi-
variada no que diz respeito às variáveis do ins-
trumento de coping, objeto da análise fatorial a 
ser empreendida (Mardia=1067.30, p<.05; Mar-
dia, 1970).

Já os dados referentes ao instrumento não 
padronizado (estratégias objetivas) foram sub-
metidos a uma análise descritiva. Por sua vez, os 
dados provenientes do instrumento padronizado 

(coping) foram submetidos a uma análise fatorial 
exploratória. Devido à violação na normalidade 
multivariada, optamos por um método robusto 
de análise a partir da matriz de correlações po-
licóricas (Muthén & Kaplan, 1985). Adotamos 
como método de extração o Minimum Rank 
Factor Analysis (MRFA; Shapiro & ten Berge, 
2002), o qual minimiza a variância comum resi-
dual, o que favorece a interpretação da variância 
comum explicada pelos fatores. Utilizado sobre 
uma matriz policórica, esse método de extração 
tem apresentado bons resultados quando com-
parado a outros métodos de extração em situ-
ação de distribuições não normais (e.g., Baglin, 
2014).

Como critério para a retenção dos fatores foi 
utilizada a análise paralela de Horn (1965), ope-
racionalizada pelo programa estatístico factor 
9.2 (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2006). O índice de 
ajuste para a análise de Horn foi o Common Part 
Accounted For (CAF), também indicado para o 
tipo de distribuição em tela. A rotação escolhida 
foi a ortogonal (Normalized Varimax), pois não 
temos evidências teóricas prévias sobre a corre-
lação entre os fatores no caso de população de 
desempregados, e também porque essa rotação 
apresentou uma solução mais interpretável do que 
as geradas a partir de rotações oblíquas testadas. 
Foram mantidos apenas os pesos fatoriais maiores 
que |.50|. Também foram realizadas comparações 
entre as médias dos fatores e as variáveis descritivas 
utilizadas neste estudo, especificamente ANOVA 
fatorial, com teste post-hoc de Tukey.

Resultados

Estratégias de Sobrevivência e de Reinserção
De acordo com a Tabela 1, observamos 

que apenas uma política social (o seguro-de-
semprego) é citada pelos trabalhadores, e ain-
da assim atrás de três outras. As estratégias que 
se relacionam com a rede familiar ou social de 
apoio despontam como as mais presentes na 
garantia da sobrevivência desses trabalhadores 
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ao representarem, somadas, 45% das respostas. 
Também é relevante considerar o papel do tra-
balho informal na manutenção desses trabalha-
dores como a segunda estratégia isolada mais 
utilizada. Outras estratégias, menos citadas (os 
20% restantes), incluem ajuda proveniente de 
comunidades religiosas (igrejas), de amigos, vi-
zinhos, de empréstimos bancários, de organiza-
ções não governamentais e do auxílio financeiro 

do governo. Pelo fato de serem minoritárias, não 
são discutidas neste artigo.

Padrão similar de buscar nas redes pessoais 
o apoio à sobrevivência também é verificado no 
processo de procura pela reinserção, conforme 
apresenta a Tabela 2. Ainda que se note uma diver-
sificação de estratégias, a indicação por um familiar 
ou colega parece ser a mais efetiva para os desem-
pregados aqui estudados (65,5% das respostas).

Tabela 1  
Estratégias de sobrevivência relatadas pelos desempregados

Estratégia n %a

Ajuda de meu/minha companheiro/companheira. 194 19

Tenho realizado bicos esporádicos. 192 18

Ajuda dos pais. 192 18

Seguro-desemprego. 173 16

Uso de economias privadas. 121 12

Trabalho informalmente. 83 9

Ajuda de outros parentes. 71 8

Total 1.026 100

Nota: a Foi adotado como critério selecionar apenas as estratégias que, juntas, somassem 80% de todas as estratégias citadas. Ao todo, foram citadas 17 
estratégias, o que totaliza 1.287 respostas. As respostas não eram mutuamente excludentes.

Tabela 2  
Estratégias de reinserção utilizadas pelos participantes

Estratégia
Estratégias mais 

utilizadas
Estratégia pela qual conseguiu 

o último emprego

n %a n %a

Deixar o currículo diretamente na empresa. 241 28 76 22.5

Pedir indicação a amigos e familiares. 226 26 220 65.5

Buscar em classificados on-line ou em sites 
especializados.

109 12 7 2

Ir ao sine. 95 11 15 4

Ir ao Centro Público de Empregob. 78 8.5 2 0.5

Anunciar currículo em sites especializados. 50 6 5 1.5

Buscar em classificados de jornais impressos. 48 6 7 2

Receber convite de empresa. 21 2.5 8 2

Total 868 100 340 100

Nota: a Foi adotado como critério selecionar apenas as estratégias que, juntas, somassem 80% de todas as estratégias citadas. Ao todo, foram citadas 17 
estratégias, o que totaliza 990 respostas; quanto à pergunta sobre a estratégia pela qual a pessoa conseguiu seu último emprego, por se tratar de questão com 
resposta espontânea, foram somadas todas as menções que totalizaram 400 respostas. b Os centros públicos de emprego são unidades administradas pelo 
governo municipal da cidade Natal/rn, integradas ao sine. A diferença com outras unidades deste —que não recebem nomeação específica— é exatamente o 
âmbito de sua administração, já que as últimas são de responsabilidade estadual.
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Estratégias Coping
Os dados da escala de coping mostraram-se sa-

tisfatoriamente fatoráveis (KMO=.76, χ2
(435)=2260.6, 

p<.001; determinante da matriz=.002) e a análise 
de Horn indicou a retenção de cinco fatores. A 
variância total explicada pela estrutura empírica 
selecionada é de 59,86%, levando à retenção de 
21 dos 32 itens originais. Os pesos fatoriais são 
moderados: os mais elevados foram de |.87| 
e |.83|, e os demais variaram entre |.54| e |.75|  
(Tabela 3).

Denominaremos o fator 1 de Descompro-
misso Resignado. Ele agrega dois fatores origi-
nalmente separados na escala de Carver et al. 
(1989): o fator comportamento descompromis-
sado, que consiste no abandono das tentativas 
para atingir metas nas quais o estressor interfira; 
o fator aceitação, que corresponde, em um pri-
meiro momento, à percepção do estressor como 
real e, em um segundo, à aceitação do estressor 
como um fenômeno natural. Basicamente, esse 
fator refere-se à percepção do sujeito de que o 

Tabela 3  
Estrutura fatorial, variância explicada e média dos fatores

Item F1 F2 F3 F4 F5

(18) Desisto de tentar conseguir o que quero. .75

(12)
Simplesmente abandono a tentativa de alcançar meu 
objetivo.

.67

(05)
Admito para mim mesmo que não posso lidar com a 
situação e deixo de tentar.

.64

(6)   Acostumo-me com a ideia de que a situação aconteceu. .60

(11)
Aceito que a situação aconteceu e que isso não pode ser 
mudado.

.56

(27) Aprendo a viver com a situação. .55

(09) Peço a ajuda de Deus. .87

(04) Ponho minha fé em Deus. .84

(25) Tento encontrar conforto na religião. .77

(32) Rezo mais que o habitual. .51

(31) Aprendo algo com a experiência. .70

(20) Penso sobre como poderia lidar melhor com o problema. .58

(19) Busco algo positivo no que está acontecendo. .57

(16) Tento encontrar uma estratégia sobre o que fazer. .54

(14)
Tento ver a situação de uma forma diferente para fazê-la 
parecer mais positiva.

.54

(15)
Falo com alguém que poderia fazer algo concreto sobre 
o problema.

.62

(24)
Pergunto a pessoas que tiveram experiências parecidas a 
minha, o que elas fizeram.

.61

(07) Falo com alguém para saber mais sobre a situação. .57

(02)
Procuro conselhos de outras pessoas a respeito do 
que fazer.

.56

(30) Ajo como se nunca tivesse acontecido. .83

(21)
Ajo realmente como se o problema não tivesse 
acontecido.

.58

Autovalores 4.78 4.38 2.37 1.68 1.53

Variância explicada por fator (%) 19.83 18.41 9.69 6.19 5.74

Alpha de Cronbach (escala: .71) .62 .70 .66 .65 .61

Média por fator 1.71 3.32 2.72 2.27 2.02

Desvio padrão 0.53 0.65 0.44 0.50 0.88

Nota: Análise fatorial com base na matriz de correlações policóricas. Método de estimação: Minimum Rank Factor Analysis (MRFA); método de rotação: 
Normalized Varimax. Legenda: F1 = Descompromisso resignado; F2 = Religiosidade; F3 = Reinterpretação e planejamento; F4 = Busca de suporte instrumental; 
F5 = Negação.
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desemprego aconteceu e não há nada a fazer, o 
que o leva a desistir de tentar superar a situação. 
Possui a menor média (M=1.71, DP=0.53), embo-
ra explique quase 20% da variância dos dados.

O fator 2, Religiosidade, trata da tendência 
de a pessoa voltar-se para a religião como forma 
de lidar com a situação de estresse ou de tensão 
provocada pelo desemprego. Considerando as 
cargas fatoriais, o item que melhor representa 
esse fator é o 09 (“Peço a ajuda de Deus”), se-
guido do item 04 (“Ponho minha fé em Deus”). 
Esses dois itens refletem a crença em Deus como 
elemento aparentemente central na religiosida-
de —o que pode independer de uma ou outra re-
ligião em particular, embora não tenhamos feito 
essa distinção neste estudo. Trata-se do item 
com a maior média (M=3.32, DP=0.65).

O fator 3 também deriva da junção de dois 
fatores separados no modelo original: reinter-
pretação positiva, que consiste em reinterpretar 
uma situação negativa ou tensa em termos po-
sitivos, e o fator planejamento, que representa 
a atividade de pensar sobre alternativas para 
lidar com um estressor por meio de estratégias 
de ação. Portanto, denominaremos esse fator 
de Reinterpretação e Planejamento. Seus itens 
lidam, essencialmente, com o fato de o sujeito 
perceber o lado positivo da experiência do de-
semprego (reinterpretação positiva) e buscar 
aprender algo com ela por meio do planejamen-
to de ações concretas para sua superação. Possui 
a segunda maior média (M=2.72, DP=0.44).

Os fatores 4 e 5 mantêm a mesma com-
posição prevista no modelo original. O fator 4 
refere-se à busca por suporte social com objetivo 
instrumental, ou seja, a busca por apoio moral, 
compaixão ou entendimento; o fator 5, embo-
ra tenha mantido apenas dois dos quatro itens 
inicialmente previstos, refere-se às atitudes de 
negação da situação estressora, no sentido de 
recusa em acreditar na existência do estressor 
ou agir como se esse não fosse real. Ambos têm 
médias moderadas (M=2.27, DP=0.50; e M=2.02, 
DP=0.88, respectivamente).

Comparando a média fatorial com as va-
riáveis sociodemográficas, temos que o fator 1, 
Descompromisso Resignado, apresentou médias 
significativamente mais elevadas (F(5,391)=2.80, 
p=.01) para participantes com ensino funda-
mental incompleto (em relação a ensino su-
perior completo); ensino médio incompleto 
(em relação tanto a ensino superior incomple-
to como a ensino completo) e ensino superior 
incompleto (em relação a participantes com 
pós-graduação). O mesmo efeito ocorre com 
respeito ao fator 2, Religiosidade, no qual se ob-
servam médias significativamente mais elevadas 
(F(5,391)=6.61, p=.001) das pessoas com menor es-
colaridade (ensino fundamental completo) em 
relação a grupos de escolaridade superior (tanto 
completo como incompleto). Situação idêntica à 
do fator 2 também ocorre com o fator 5, Negação 
(F(5,391)=3.72, p=.003). Quer dizer, esses resultados 
mostram que os grupos de participantes com 
menor escolaridade tenderam a diferenciar-se 
dos grupos com escolaridade superior (universi-
tária) nessas três comparações (identificado pelo 
teste de Tukey).

Por fim, dividindo a amostra em dois gru-
pos, um com pessoas de 30 a 59 anos e outro 
com pessoas 15 a 29 anos, observou-se que o 
primeiro atribuiu valores ligeiramente mais al-
tos para religiosidade do que o segundo grupo 
(t(398)=2.93, p=.00). Gênero e tempo de desem-
prego não apresentaram relações significativas 
com os fatores, o que contraria achados prévios 
da literatura (e.g., Chen et al., 2012; Grossi, 1999; 
McKee-Ryan et al., 2005; Silva, 2012).

Discussão
A discussão é organizada em dois blocos: 

primeiro, sobre as estratégias objetivas de sobre-
vivência e reinserção profissional; segundo, so-
bre as estratégias subjetivas (coping). No que diz 
respeito às estratégias objetivas, a predominân-
cia de estratégias em redes pessoais de contato 
(familiares e amigos), tanto para a manutenção 
da sobrevivência do trabalhador desempregado 
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como para a busca de reinserção laboral, cor-
robora estudos anteriores realizados no Brasil, 
como os de Guimarães (2009a; 2009b; 2012), 
Guimarães et al. (2009) e Hirata e Humphrey 
(1989). Aparentemente, esse é um fenômeno 
que encontra suas raízes no desenvolvimento 
histórico-social brasileiro e não está atrelado, 
exclusivamente, a determinantes regionais — 
diferentemente do que sugerimos na introdução 
deste artigo.

A constatação de que o recurso à indicação 
de amigos e familiares para obtenção de emprego 
é o mais utilizado, e com melhor retorno, pode 
ser interpretada de três formas não excludentes. 
Primeira, pode refletir uma tendência observada 
em países que não construíram um aparato de 
políticas sociais satisfatórias para o amparo dos 
sujeitos sem renda momentânea, o que os levam 
a recorrer à solidariedade dos pares para a sua 
sobrevivência. Segunda, reflete o mercado de 
trabalho de onde provêm os participantes desta 
pesquisa, fortemente marcado pela presença de 
microempresas e empresas familiares. Com isso, 
a contratação de pessoal pode ser menos estru-
turada, o que faz com que tais empresas adotem 
métodos mais informais de seleção (indicação 
pessoal). Terceira, reflete um traço da cultura 
brasileira e sua característica de valorizar o per-
sonalismo e o coletivismo (e.g., Hofstede, 2001).

Vale destacar que, não obstante os partici-
pantes fazerem uso, com relativa frequência, dos 
dispositivos públicos voltados à intermediação 
de mão de obra (11% vão ao Sine, e 8,5%, ao 
Centro Público de Emprego), tais dispositivos 
parecem não oferecer resultados satisfatórios, 
já que apenas 4,5% dos participantes declararam 
ter obtido algum emprego por esse método (4% 
por meio do Sine, e 0,5% pelo Centro Público 
de Emprego). Mesmo que esses resultados de-
vam ser relativizados (por exemplo, este não é 
um estudo longitudinal sobre o acesso aos pos-
tos de trabalho), eles apontam para a necessida-
de de se repensar as políticas de intermediação 
de mão de obra. Esse cenário replica achados de 

outras pesquisas (e.g., Guimarães, 2009a; 2009b; 
2012), o que corrobora a constatação de que, his-
toricamente, o Estado brasileiro tem participado 
de forma diminuta nessa questão e que é neces-
sário um redirecionamento das ações das polí-
ticas de trabalho para uma atuação efetiva na 
garantia da democratização do acesso aos postos 
de trabalho.

A diversificação de estratégias é outra ca-
racterística revelada pelos dados. E, dentre estas, 
a relação com a informalidade, a segunda es-
tratégia mais destacada nesta pesquisa. De fato, 
como já analisado por Pochmann (2009), há 
uma aproximação entre ambos os fenômenos, 
principalmente nas parcelas com menos chances 
de acessar os postos de trabalhos oferecidos, seja 
devido à qualificação, seja à restrição no número 
de vagas. Embora muitos consigam voltar à for-
malidade, a permanência na informalidade tem 
sido uma tendência (Cacciamali, 2000). Inclusi-
ve, esse aspecto pode contribuir, na atualidade, 
para mascarar os índices oficiais de desemprego, 
embora, como destacado na introdução, o Die-
ese (1984) considere como “desemprego ocul-
to” o fato de as pessoas atuarem em atividades 
informais.

No que diz respeito às estratégias subjetivas 
de enfrentamento (coping), vamos destacar dois 
grandes aspectos: um de forma (características 
psicométricas da escala), outro de conteúdo (os 
escores obtidos e sua significação para a com-
preensão do problema do desemprego por parte 
dos sujeitos).

A redução do número de fatores (dos oito 
previstos no modelo original para cinco) pode 
ter acontecido em função de alguns aspectos: 
(a) itens dos fatores de comportamento descom-
promissado e aceitação (integrados no fator 1) 
referirem-se a um mesmo tipo de atitude pe-
rante o desemprego (pode não haver validade 
discriminante entre ambos), o que se observa 
também com reinterpretação positiva e planeja-
mento (integrados no fator 3); (b) a existência de 
redundâncias/sobreposições semânticas entre os 
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itens da escala original; (c) a tendência dos par-
ticipantes em conceber um número menor de 
estratégias de coping ou então de não diferencia-
rem as estratégias entre si com o mesmo nível de 
sutileza que no estudo original que deu origem à 
escala aqui utilizada (Carver et al., 1989).

Apenas um fator do modelo original foi 
completamente excluído da estrutura empírica 
mostrada na Tabela 3: supressão de atividades 
concomitantes, que se caracteriza pela supres-
são de atividades que distraiam o sujeito do foco 
representado pelo estressor. Talvez se deva con-
siderar que essa dimensão não é uma estratégia 
considerada pertinente na situação de desem-
prego. Em suma, a despeito da não identificação 
exata dos oito fatores originais, os achados con-
firmam a abrangência dos constructos da escala 
de coping, apenas sugerem dimensões poten-
cialmente mais pertinentes para o trabalhador 
desempregado. Mesmo no caso dos itens que 
carregaram em fatores não previstos inicialmen-
te, verifica-se a preservação da lógica que separa 
estratégias focadas no problema (fator 1) e estra-
tégias focadas na emoção (fator 3).

Quanto à discussão de conteúdo, vamos 
nos ater a três achados principais e suas implica-
ções para a prática do psicólogo que atua nesse 
assunto. O primeiro refere-se à importância da 
religiosidade como estratégia de enfrentamento. 
De acordo com Faria e Seidl (2005), a religio-
sidade pode desempenhar tanto um papel que 
garante um conforto subjetivo ao sujeito ao aju-
dá-lo a ponderar melhor a situação e vislumbrar 
as alternativas concretas, como também pode 
levá-lo a uma postura fatalista da situação e re-
duzir sua capacidade de ação.

Se observarmos a correlação de religiosida-
de com os outros fatores, talvez fique mais claro 
o papel da religião. Nota-se, por exemplo, que o 
fator religiosidade está correlacionado, de modo 
fraco, mas significativo, com o fator 3 (Reinter-
pretação e Planejamento; r=.18, p<.01), fator 4 
(r=.17, p<.01) e com o fator 5 (r=.14, p<.01). Com 

isso, e embora não se tenha um sentido de cau-
salidade, pode-se dizer que a religiosidade tan-
to pode permear a reinterpretação positiva do 
desemprego (fator 3) quanto, paradoxalmente, 
levar a atitudes de negação (fator 5). Também 
merece destaque que trabalhadores mais ve-
lhos (entre 30-59 anos) e menos escolarizados 
(ensino fundamental e médio) tenderam a atri-
buir uma importância maior às estratégias re-
ligiosas do que os mais jovens e escolarizados. 
Apreciadas em conjunto, predominam, entre as 
estratégias contidas na Tabela 3, as de natureza 
aproximativa, em detrimento das evitativas. Isso 
é um sinal de que talvez os participantes não 
se deixem levar pelo lado potencialmente mais 
“desmobilizador” da religião.

O segundo achado a comentar refere-se 
à maior média atribuída por pessoas com me-
nos escolaridade aos fatores Descompromisso 
Resignado e Negação. Ainda que as diferenças 
sejam sutis e possam estar associadas com as 
características da distribuição das variáveis 
(assimetria), elas merecem ser ponderadas. 
Primeiro, pois, contextualmente, pessoas com 
menor qualificação tendem a ter chances mais 
restritas de inserção no mercado de trabalho. 
Segundo, pois, afora o auxílio da rede familiar e 
de amigos, trabalhadores com menos recursos 
internos (competências) podem se sentir me-
nos autoeficazes (talvez reflexo da frustração 
gerada pela ausência de vagas compatíveis com 
suas características profissionais), o que expli-
caria uma possível resignação de sua parte. Isso 
teria implicações importantes para os psicó-
logos e outros profissionais que atuam junto a 
esse público —seja no sentido de se desenvol-
verem espaços de acolhimento (revertendo, por 
exemplo, posturas fatalistas ou então o estigma 
negativo associado com desemprego [Guima-
rães et al., 2009]), seja no fortalecimento de 
outras estratégias de ação (por exemplo, reo-
rientação profissional e acesso a outras políti-
cas sociais menos conhecidas).
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Um último achado consiste da utilização de 
estratégias de enfrentamento baseadas na busca 
de suporte instrumental (fator 4). Cotejando 
esse fator com as estratégias apontadas na Tabela 
2, em particular a ajuda de amigos e familiares, 
emerge a importância das redes e da solidarie-
dade primária no caso de desemprego, embora 
essa forma de solidariedade não deva ser vista 
como um paliativo à assistência oferecida pelas 
instituições e políticas públicas.

A última constatação traz como implicação 
o desafio de lutar pela ampliação e profissiona-
lização (eficácia) dos dispositivos públicos. Por 
exemplo, o que explica a baixa efetividade desses 
serviços, a julgar pelos resultados aqui encon-
trados? Uma ponderação sobre a relação desses 
serviços com as rotinas de seleção das empresas 
pode contribuir. Por exemplo, alguns estudos, 
como de Ramos e Freitas (1998), Nunes (2003) e 
Souza (2008), vêm apresentando indícios de que 
o sistema público de emprego tem sido melhor 
avaliado e mais utilizado pelas empresas de mi-
cro ou pequeno porte, enquanto as de médio e 
grande porte (com maior capacidade de absor-
ção), ao mesmo tempo em que declaram certa 
insatisfação com os candidatos encaminhados 
por esse sistema, também costumam utilizar o 
recrutamento a partir de consultorias privadas. 
Portanto, a intensificação das parcerias entre os 
Sines e os diversos segmentos empresariais pare-
ce um meio de melhorar a abrangência e a utili-
zação desse serviço.

Para encerrar, cumpre destacar as limi-
tações deste estudo e sugestões para novas pes-
quisas. A primeira limitação consiste se refere ao 
caráter transversal da coleta (que limita a visua-
lização mais clara de tendências históricas) e o 
uso de amostra não probabilística (que impede 
a realização de generalizações estatísticas mais 
amplas). Portanto, novos estudos poderiam ado-
tar desenhos longitudinais e incorporar a deri-
vação das amostras probabilísticas. Uma outra 
sugestão, derivada deste estudo, seria investigar 
a relação entre desemprego e religiosidade para 

trabalhadores em situação de desemprego de 
longa duração. Os achados apresentados neste 
artigo referem-se ao desemprego de curta du-
ração, de modo que seria relevante verificar se 
eles se mantêm com o passar do tempo. Além 
disso, seria oportuno aprofundar, em pesquisas 
qualitativas, a experiência cotidiana dos trabal-
hadores desempregados e as formas diárias que 
utilizam para lidar com essa situação, por meio 
de análise tanto do papel da religiosidade nesse 
processo como da presença de posturas de co-
laboração ou competição nas estratégias de en-
frentamento adotadas.

Referências
Andersen, S. H. (2014). Unemployment and subjective 

well-being: A question of class? Work and Occu-
pations, 41(2), 3-25. doi: 10.1177/0730888408327131

Arnal, M., Finkel, L. & Parra, P. (2013). Crisis, desempleo y 
pobreza: análisis de trayectorias de vida y estrategias. 
Cuadernos de Relaciones Laborales, 31(2), 281-311. doi: 
10.5209/rev_CRLA.2013.v31.n2.43221

Azevedo, J., Bogre, M., Bombardi, V., Chen, M., Mampo, 
E., Martins, A., ... Silva, M. (1998). As estratégias de 
sobrevivência e de busca de emprego adotadas pelos 
desempregados. Cadernos de Psicologia Social do 
Trabalho, 1(1), 15-42. doi: 10.11606/issn.1981-0490.
v1i0p15-42

Baglin, J. (2014). Improving your exploratory factor 
analysis for ordinal data: A demonstration using 
factor. Practical Assessment, Research & Evaluation,  
19(5), 1-15.

Behring, E. R. & Boschetti, I. (2012). Política social: 
fundamentos e história. São Paulo: Cortez.

Buendía, J. (2010). El impacto psicológico del desempleo. 
Murcia: Servicio de Publicaciones.

Cacciamali, M. C. (2000). Globalização e processo de 
informalidade. Economia e Sociedade, 14, 153-174.

Cardoso Jr, J. C. (2006). Políticas de emprego, trabalho e 
renda no Brasil: desafios à montagem de um sistema 
público, integrado e participativo. Brasília: Ipea.

Carvalho, C. P. O. (2008). Nordeste: sinais de um novo 
padrão de crescimento (2000/2008). Economia 
Política do Desenvolvimento, 1(2), 7-40.



360

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGÍA    Facultad de Ciencias Humanas    Universidad Nacional de Colombia

PEDRO F. BENDASSOLLI, FELLIPE COELHO-LIMA, MARY SANDRA CARLOTTO, FLORA SANTOS NÜSSLE, & ILA MARIA FERREIRA

Carver, C. S. & Connor-Smith, J. (2010). Personality and 
coping. Annual Review of Psychology, 61, 679-704. 
doi: 10.1146/annurev.psych.093008.100352

Carver, C. S., Sheier, M. F. & Weintraub, B. (1989). 
Assessing coping strategies: A theoretically based 
approach. Journal of Personality and Social Psychology, 
56, 267-283. doi: 10.1037/0022-3514.56.2.267

Carver, S. & Vargas, S. (2011). Stress, coping and health. 
Em H. S. Friedman (Ed.), The Oxford handbook of 
health psychology (pp. 162-188). Nova York: Oxford 
University Press.

Chambers, D. A. (2012). Coping with unemployed po-
verty: A qualitative study (Tese de Doutorado não 
publicada). Graduate School of Arts and Sciences, 
University of Columbia, Columbia.

Chen, L., Li, W., He, J., Wu, L., Yan, Z. & Tang, W. 
(2012). Mental health, duration of unemployment, 
and coping strategy: A cross-sectional study of 
unemployed migrant workers in Eastern China 
during the economic crisis. BMC Public Health, 12(1), 
1-12. doi: 10.1186/1471-2458-12-597

Classen, T. J. & Dunn, R. A. (2012). The effect of job loss 
and unemployment duration on suicide risk in the 
United States: A new look using mass-layoffs and 
unemployment duration. Health Economics, 21(3), 
338-350. doi: 10.1002/hec.1719

Coelho-Lima, F., Costa, A. L. F. & Bendassolli, P. F. 
(2013). A produção científica da psicologia brasileira 
acerca do desemprego. Universitas Psychologica, 
12(4), 1283-1299.

Couyoumdjian, J. P. & Larroulet, C. (2009). Entrepre-
neurship and growth: A latin american paradox? The 
Independent Review: A Journal of Political Economy, 
14(1), 81-100.

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Econômicos — Dieese. (1984). Pesquisa de emprego 
e desemprego — metodologia: principais conceitos 
da pesquisa de emprego e desemprego (PED). Re-
cuperado de http://www.dieese.org.br/metodologia/
metodologiaPed.html.

Faria, J. B. & Seidl, E. M. F. (2005). Religiosidade e 
enfrentamento em contexto de saúde e doença: 
revisão da literatura. Psicologia: Reflexão e Crítica, 
18(3), 381-389. doi: 10.1590/S0102-79722005000300012

Field, A. (2009). Descobrindo a estatística usando o SPSS. 
Porto Alegre: Artmed.

Folkman, S. & Lazarus, R. S. (1980). An analysis of coping 
in a middle‐aged community sample. Journal of 
Health and Social Behavior, 21(3), 219-239.

Furnham, A. (2013). The psychology of unemployment: 
Laying off people in a recession. Em A. G. Antoniou 
& C. L. Cooper (Eds.), The psychology of the recession 
on the workplace (pp. 155-175). Glos/Massachusets: 
Edward Elgar.

Gluzmann, P., Jaume, D. & Gasparini, L. (2012). Decisiones 
laborales en América Latina: el caso de los emprende-
dores–un estudio sobre la base de encuestas de hogares. 
CEDLAS, Universidad Nacional de La Plata.

Góngora, J. C. G. (2011). Juventud, trabajo, desempleo e 
identidad: um enfoque psicosocial. Athenea Digital, 
11(3), 165-182. doi: 10.5565/rev/athenead/v11n3.898

Gray, D. E. (2012). Pesquisa no mundo real. Porto Alegre: 
Artmed.

Grossi, G. (1999). Coping and emotional distress in 
a sample of Swedish unemployed. Scandinavian 
Journal of Psychology, 40(3), 157-165. doi: 10.1111/1467-
9450.00113

Guimarães, N. (2009a). Desemprego e procura de tra-
balho: mecanismos e percepções. Em N. Guimarães 
(Org.), Desemprego, uma construção social: São 
Paulo, Paris e Tóquio (pp. 67-86). Belo Horizonte: 
Argvmentvm.

Guimarães, N. (2009b). A força dos contatos pessoais. 
Em N. Guimarães (Org.), À procura de trabalho: 
instituições do mercado e redes (pp. 175-198). Belo 
Horizonte: Argvmentvm.

Guimarães, N. A. (2012). A procura de trabalho: uma 
boa janela para mirarmos as transformações recentes 
no mercado de trabalho? Novos Estudos CEBRAP, 
93, 123-143. doi: 10.1590/S0101-33002012000200009

Guimarães, N., Demazière, D. & Sugita, K. (2009). O 
desemprego como experiência biográfica: São Paulo, 
Paris, Tóquio. Em N. Guimarães (Org.), Desemprego, 
uma construção social: São Paulo, Paris e Tóquio (pp. 
87-201). Belo Horizonte: Argvmentvm.

Hair, J. F., Black, W. C., Babin, B. J., Anderson, R. E. & 
Tatham, R. L. (2009). Análise multivariada dos dados 
(6ª ed). Porto Alegre: Bookman.



361

revista colombiana de psicología  vol. 24 N.º 2 ju lio-diciembre 2015 ISSN  0121-5469 impreso  |  2344-8644 en línea  bogotá  colombia  -  pp. 347-362 

Enfrentamento do Desemprego

Harvey, D. (2010). Condição pós-moderna: uma pesquisa 
sobre as origens da mudança cultural. São Paulo: 
Edições Loyola.

Hirata, H. & Humphrey, J. (1989). Trabalhadores des-
empregados: trajetórias de operárias e operários 
industriais no Brasil. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, 4, 71-84.

Hofstede, G. (2001). Culture’s consequences. Londres: 
Sage.

Horn, J. L. (1965). A rationale and test for the number 
of factors in factor analysis. Psychometrika, 30(2), 
179-185. doi: 10.1007/BF02289447

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas — IBGE. 
(2013). Pesquisa mensal de emprego: mês de novembro. 
Brasília: IBGE.

Kahn, H. (2013). Unemployment and mental health. Em 
A. G. Antoniou & C. L. Cooper (Eds.), The psychology 
of the recession on the workplace (pp. 196-208). Glos/
Massachusets: Edward Elgar.

Lazarus, R. S. & Folkman, S. (1984). Stress, appraisal, and 
coping. Nova York: Springer.

Lima, A. V. Q. & Gomes, M. W. F. (2010). “Estou 
formado(a), e agora?”: uma análise sobre o sofrimento 
psíquico de desempregados recém-formados em 
instituições de nível superior em São Luís-MA. 
Cadernos de Pesquisa, 17(3), 37-46.

Lorenzo-Seva, U. & Ferrando, P. J. (2006). FACTOR: 
A computer program to fit the exploratory factor 
analysis model. Behavior Research Methods, 38(1), 
88-91. doi: 10.3758/BF03192753

Mardia, K. V. (1970). Measures of multivariate skewnees 
and kurtosis with applications. Biometrika, 57, 519-530. 
doi: 10.1093/biomet/57.3.519

Marx, K. (2013). O capital: crítica da economia política. 
Livro I: o processo de produção do capital. São Paulo: 
Boitempo. (Publicado originalmente em 1867).

Mazon, V., Carlotto, M. S. & Câmara, S. (2008). Síndrome de 
burnout e estratégias de enfrentamento em professores. 
Arquivos Brasileiros de Psicologia, 60(1), 55-66.

McKee-Ryan, F., Song, Z., Wanberg, C. R. & Kinicki, A. J. 
(2005). Psychological and physical well-being during 
unemployment: A meta-analytic study. Journal of 

Applied Psychology, 90(1), 53-76. doi: 10.1037/0021-
9010.90.1.53

Mészáros, I. (2011). Para além do capital: rumo a uma 
teoria da transição. São Paulo: Boitempo.

Muthén, B. & Kaplan D. (1985). A comparison of some 
methodologies for the factor analysis of non-normal 
Likert variables. British Journal of Mathematical and 
Statistical Psychology, 38, 171-189. doi: 10.1111/j.2044-
8317.1992.tb00975.x

Nunes, C. A. (2003). A intermediação do trabalho no 
capitalismo: os deságios da experiência brasileira (Dis-
sertação de mestrado não publicada). Universidade 
Estadual de Campinas, Campinas.

Oliveira, F. (2003). Crítica à razão dualista. São Paulo: 
Boitempo.

Perttilä, R. (2011). Social capital, coping and information 
behaviour of long-term unemployed people in Finland. 
Åbo: Åbo Akademi University Press.

Pochmann, M. (2006). Rumos da política do trabalho 
no Brasil. Em M. O. S. Silva & M. C. Yazbek (Orgs.), 
Políticas públicas de trabalho e renda no Brasil con-
temporâneo (pp. 23-41). São Paulo: Cortez.

Pochmann, M. (2009). O trabalho na crise econômica no 
Brasil: primeiros sinais. Estudos Avançados, 23(66), 
41-52. doi: 10.1590/S0103-40142009000200004

Ramos, C. A. (1997). Notas sobre políticas de emprego. 
Brasília: Ipea.

Ramos, C. A. & Freitas, P. S. (1998). Sistema público de 
emprego: objetivos, eficiência e eficácia. Planejamento 
e Políticas Públicas, 17, 59-104.

Sala, G. (2011). Empleo y desempleo entre los adultos 
mayores argentinos. Documento de Trabajo, 7, 
1852-1223.

Schmitz, H. (2011). Why are the unemployed in worse 
health? The causal effect of unemployment on 
health. Labour Economics, 18(1), 71-78. doi: 10.1016/j.
labeco.2010.08.005

Shapiro, A. & ten Berge, J. M. F. (2002). Statistical inference 
of minimum rank factor analysis. Psychometrika, 
67(1), 79-94. doi: 10.1007/BF02294710

Silva, L. F. da (2012). Estratégias de coping e bem-estar 
subjetivo: estudo com trabalhadores desempregados 



362

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGÍA    Facultad de Ciencias Humanas    Universidad Nacional de Colombia

PEDRO F. BENDASSOLLI, FELLIPE COELHO-LIMA, MARY SANDRA CARLOTTO, FLORA SANTOS NÜSSLE, & ILA MARIA FERREIRA

(Dissertação de mestrado não publicada). Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás, Goiânia.

Souza, D. A. (2008). Opinião de empregadores acerca do 
desempenho dos postos de atendimento ao trabalhador 
(PATs) na intermediação de mão de obra na região 
Bragantina, Estado de São Paulo (Dissertação de 
mestrado não publicada). Universidade Municipal 
de São Caetano do Sul, São Caetano do Sul.

Tumulo, L. M. S. (2002). As características da vivência das 
pessoas que se encontram desempregadas (Dissertação 

de mestrado não publicada). Universidade Federal 
de Santa Catarina, Florianópolis.

Uribe, J. I., Viáfara, C. A. & Oviedo, Y. M. (2009). 
Efectividad de los canales de búsqueda de empleo 
en Colombia en el año 2003. Lecturas de Economía, 
67(67), 43-70.

Viáfara, C. A. & Uribe, J. I. (2009). Duración del 
desempleo y canales de búsqueda de empleo en 
Colombia. Revista de Economía Institucional, 11(21), 
139-160.


